MANIA

Não tem jeito nem solução,
esta mania de ser sua,
de passar na calçada de lá
fingindo que é setembro
e roubar cores
de primavera na rua.
Vontade de lhe perfumar,
encher sua boca de beijos
depois me deitar no seu colo,
como se eu fosse flor
e um vento me curvasse...
o vento súbito do amor.
Saramar
